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Prnç.'\ de Luiz 1lt• Camõe.i - Dc*nho de ::\0L1ucir:1 da ~iha - c;r,l\ ur.1 111: l'l1lru-.1 

Em 2 de outubro de 18üO, um edital do gover­
nador CÍ\i l <lc Lisboa deter1mnaH1 que o UO\'O lar­
!'º dcno111inado do Loreto, chão do ~randioso pa-
1acio do marqucz rle i\larial"a, que olha\a para o 
largo das dua Egrejas, rua do t oreto, tra\(!ssa da 
llorta Stkca e tra\ éssa dos Gatos, se denominasse: 
Praça de Luiz de Camões. 

Sailni111os o que determinou esta resolução. 
Tendo o actual professor substituto da academia 

de bellas-artes de t isboa, o sr. Yictor DasLos, feito 
o modelo de um mooun1ento a Camões, se formou 
uma commissào central <'Ili J,isboa, para o levar a 
efTeito por meio de uma subscripçào nacional. 

Esta co111missão é composta dos senhores: 
Duque de Saldanha, Presidente = Francisco de 

Paula Saot'lago, Vice-presidente=Carlos Krus, Tl1e­
som·eirn = Conde do Farrobo = Visconde de Por­
to Covo= Visconde de J uromenha= Visconde de .Me­
nezes = A bbade Castro- José Maria Eugenio de Al­
meida = Antonio Feliciano de Castilho = José da 
Siha Meodes Leal Juoior = Este\àO José Pereira 
Palha = Antonio Este,es de Carvalho= Luiz de Al­
meida e Alhuq uerque=Francisco Augusto Metrass:= 
José Pedro Collares Junior= Joaq uim Pedro de Sou­
sa, Seet·etario= Luiz Tiburcio Ferreira, Vice-secreta­
rio. 

Approvaclo o modelo com algumas modificações, 
tocantes principalmente aos oito personagens bisto­
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ricos que de' cn1 rodear o pcdl'slal da 1'statun de Ca-
111ões, se tratou de escolher a praça 111ais adequada 
para erigir l'ste monumento. 

Depois de \'a rios pareceres assentou-se que fo:,.se 
no chão cm q~1c estl\era o a11ti~~ palacio dos 111ar­
quezes de .Mariaha, terreno e e<11ficaçõ<'s que a na­
ção haria comprado pela quanlia d<' :rn::>'.HSOOO rs. 
em ,·irtude de uma lei especial das corte datada de 
1G ele julho de J8:>5. 

Fei ta esta escolha, a mesma commissão central a 
participou á camara de Lisboa, para a de' ida co11 -

cessão, ao que clla in1mecliatamente annoi u, e comeste 
accôrdo, requereu ao governador civil se clésse úq uellc 
larRo a denom inação de: Praça de Luiz de Camões. 

Em seguida, a ca111ara municipal resolveu fazer á 
custa da cidade a Lerraplanaçào da nova praça, se­
gundo o ri ·co apresentado pelo auclor do 111onu111enlo. 
e appro' ado pela com missão central. 

Em sessão municipal de 15 de janeiro do mesmo 
anno, se appro,ou o orçamento d'esta obra, na quan­
tia de 4:526$000 réis; e na de~;; de fc,crciro ma1!> 
792$000 réis, para despezas que accrcsccram. 

Os trabalhos começaram immediatamcnle ; e no 
dia 4 se principiou a abrir o cabouco para assentar 
o pedestal da estatua. 

A nova praça mede 66 metros de nascente a poen­
te, e 36 de norte a sul. 

O monumento foi ajustado com o esculptor, sr. 
9 
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Victor Basto, por 38:0008000 réis, feito em dois an- 1 
nos, sendo de bronze a estatua de Camões, e as oito 
do pedestal de pedra lioz nacional. 

Visto que proximamente havemos de dar crn gra­
vura as ruínas do antigo palacio, vu lgarmente cha­
madas «casebres do Loreto"; e lambem o ~rojecto do 
monumento de Camões, para então reservamos a his­
toria d'csta tão disputada demolição, intentada cm 
1837 pela camara municipal. e só effcctuada pelo 
governo cm 18591 

Esta nova praça, pois, já nobilitada com o nome 
do princi pc dos nossos poetas, será, d'aqui a dois an­
nos, engrandecida e cxornada com a cstatua do im­
mortal auctor dos Lttsiadas. 

OS COSMETICOS 

TRADIJCÇÃO PARAPllRASTICA DE OVIDIO POR ANTONIO Pt:­
LICIANO DE CASTil,11 0 , QUE A OFFEJ\ECE AO sim OPTIMO 
CONFl\AOF. ANTON IO DA SILVA TULLIO 

<Conrlusão. Yid. png. 58) 

Agora ides saber como é que uma casquilha, 
ao sair de manhã dos braços de Morphcu, 
:idquirc aquella tez. que tão suave brilha; 
quer se enfade, quer não, ris o myslcrio seu: 

De cnada da Lyhia, extreme e bem pcllada, 
libras duas tomou ; de ervos cgual porção; 
lançou cm O\OS dez os ervos r a cevada, 
e poz tudo a seccar á fresca ''iração. 

Sêcco o mixto mandou qur a tarda jumentinha 
que faz re' olutear a corrodenlr 1116, 
pondo um pouco de parte a cercai farinha, 
tratasse de csfazcr-lhr aquillo tudo cm pó. 

Dos que primeiros perde rsgalhos o \Cado, 

l>isa um sexto de libra ; une, e peneira os pós. 
)epois vác-se ao Narciso, ao doido namorado, 

que tanto ardeu por si, quanto fugiu de vós; 

llllne-lhc inda o rigor depois de feito cm flores: 
iolbos doze lhe extrahe da humida raiz, 

despe-os da pclle, e os pisa, em victima aos amores, 
(:om dextra rigorosa cm puro almofariz. 

Duas onças de gomma, e zôa da Toscana 
lhe junt a; e em fim de mel nO\'e tantos do mais. 
Tem esta confcição 'i rl ude soberana; 
lú lh'a conhecereis, se acaso exp' rimcntaes. 

Ungi co111 clla o rosto, adoptae meu conselho, 
'<>reis como sáe lisa e radiosa a tez! 
o brunido metal do 'osso proprio espelho 
se rns dirú vencido rm lmlho r polidez. 

Eis agora outro compo to 
eoutra as maculas do rosto; 
é dos hons, juntac-o aos vossos: 
torrae pallidos tremoços ; 

torrae ftHas llatuh'nlas; 
libras tr<>s de cada cspec'e, 
r ao trilhar das mós cinzentas 
a mistura se arremesse ; 

sôlta cm pó, quer-sr ahaiade, 
flor de nitro roxo. e a linda 
íris, hí de lllyrios vinda 
para auxilio a ti, beldade. 

Estes lrcs ingredientes, 
cabe ás sen'a diligentes 
triturai-os cm commmn 
té dos tres fazerem um; 
é seu peso na balança 
onça justa. Em fim se lança 
d'cssa massa com que os ninhos 
fabricando os alciõcs, 
sobre vorticcs marinhos 
vão seus tenros passarinhos 
embalando entre canções. 

Na de amor P11 A11MAcor1í.A 
este próvido composto 
gasta as maculas do rosto, 
e se chama Alcionéa. 

Para a cutis do semblante 
meia ouça é mui bastante; 
corpo todo exige mais: 
para ungil-o inteiramente, 
esta dósc se acrescente 
com mel d'atticos panacs. 

Se hem que pio incenso aplaque aos numes, 
cm tomar d'clle uns grãos não fa ço aggravo 

aos sacros 1 u mes; 

são para vós; o culto não depravo; 
ajuntac-os ao nitro que desgasta 

o feio era vo; 

nitro, onças quatro; quatro o incenso; e basta ; 
menos de um quarto, lhe ajuntac de gomma, 

arborea pasta. 

De myrrha gros a um mínimo se toma; 
pisa-se tudo ; o pó, bem peneirado, 

com mel se doma ; 
e tendes bom rcmedio apparelhado. 

Outro ha segundo a pratica, 
não menos excellentc: 
juntac myrrha aromatica 
e fu ncho resccndente; 

da myrrba, nove escropulos; 
cinco do funcho; as rosas 
das Graças tão prezadas 
por lindas, por mimosas, 
com jus são convidadas 
a vir tam bem aqui ; 

de sôccas rosa rubidas 
vá pois mão cheia abaxo; 
depois, sal arn111on iaco; 
depois, incenso macho; 
o crémor da cevada 
na sábia misturada 
por ultimo infundi. 

O incenso mais o sal 
ás flores dos amores 
opponham peso cgual. 

emblanle que se unta com este cosmetico 
(não são exageros de genio poctico) 
a suhitas quasi se vê reflorir. 

Tambem jú ,.j dama~ que cm pura agua fria 
pizava papoi las, e d ellas sofa 
com cx1 to identico as faces tingir. 

ANTONIO P l!LICTA'10 DB CASTll.110. 
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O fragmenlo cuja publicação hoje concluímos, per­
tcn;:;e á collecção das versões, ora li t tcracs ora para­
t~hrasticas, de todas as obras de Ovidio, tpic o sr. A. 
F. de Castilho tem fcilo, con1eçando pelos priruciros 
cinco li n os das Afetamorplwses, impressos cm 184.1. . 

Quando se publicou esta monumental ' crsão, es­
creveu o :.r. A. Herculano o seguinte: 

«Üvidio é o mais perfeito modelo da poesia roma­
na, e o seu traduclor o poeta que melhor póde en­
tender, não só a lingua, que é o menos, mas o pen­
samento, mas a fórn1a, mas a côr do origin al. 

«Summo poeta, pertencendo, pelas tcndcucias da 
!:ilia ed ucação ela sica, á e chola antiga~ pela sua 
philosophia da arte, pelas suas reflexões de homem 
maduro ao presente, ou an tes ao futuro ; e collocado, 
tomo um juiz imparcial, n'eslc pcriodo de Lran ·ição 
entre a poesia q uc passou e a poesia q uc se appro­
, i ma, entre a poesia do chrisliaoismo e a J>ocsia do 
polvthcismo; q ucn1 melhor que cite pó e tornar 
per(·cpti, cl para a sodcdade actual, essa sociedade 
antiga que transpira por Lodo o largo e sublime 
li\ mno do dcsterr:.tdo do Ponlo9 
· «Epoeha, original, traduclor; Ludo fará com que 

c~ tc seja um dos mais formosos monumento ela nossa 
hi 8Loria. 

«Ü llraço do poeta é, ás vezes, romo o da Prori­
dcncia. Roma ,j ,c cm Ovidio: Ovidio viverá no mun­
do em quanto nºclle ~e fatiar a nossa língua. O ge­
nio 1 hc disse - não morrerás 1, e os q uc depois n e­
rcn1 cumprirüo a . cntcnça do homem de gcnio, por­
<juc CStC gr~\ºOU O SCllO da perpetuidade na pagma:. 
<a sua ' crsao. » 

Se íora possi' cl capitular-se com maior laudo que 
este, a ~-.:1:cll cnc i a de uma obra litlcraria, o que 
mio diria, o mcs1110 supremo juiz, das \'Crsões que se 
1c111 seguido, cm cuja contemplação o espírito fica 
attonilo como quando se lhe depara um prodigio9 

Co111 petir com º' idio e façanha para gigantes, 
' cnccl-o é milagre da di' i ndade do gcnio. A Pro"i­
dcntia que parece ter de ·amparado este reino, des­
penhando-o das alturas a que oulr'ora o sublimou, 
preferiu com ludo um poeta portugucz na operação 
d'cstc prodígio do n111ndo liltcrario. 

·o fragmento inéd ito, que nos coube a dila de pu­
blicar; se ,ê, comparado o original com a parapb ra­
sr . a 'anLagem que o portuguez lc'a ao romano. 

E d'ahi que 'anedadc, que riqueza, que thesoi­
ro de mctriliraçãó ! Que poesia tão ~cnial , e ponta­
nca, numerosa, e perfumada de tooas as csscncias 
que º' idio cslillou nos seus cosmcLicos 1 Que opu­
lcncia, que donain', que jovialidade, que decoro de 
lin"uagem 1 

Porfiaram sempre os nossos cscriptorcs anligos cm 
que a lingua porlugucza não cedia ú latina. Como 
não ficarialll ufanos aquellcs bons velhos, se podes­
cm 'cl-a ai;rora triun1phante e ricamente galeada nas 

'cr:;ües ovidianas de Caslilho? 
Outro Yalor tem para nós indi' idualmcnlc esta 

poesia; é a honrosa offcrla quP, d'clla nos fez um 
mestre que Lanto nos tem ensinado, um amigo tão 
affcctuo~o e bizarro. Se um nome tão brilhante po­
dcssc dar alguma luz {t obscuridade do nosso, que 
dadi' a on venera de i mr,erante fôra capaz de nos 
honrar e alegrar mais9 Nenhuma. 

Ao mimo da offcrta, accrcsceram ainda pala' ras de 
amizacl<:, e <lc modc:-Lia, n'uma carta digna de Plínio, 
da quul di' ulgarcmos, com a de' ida' énia, os seguin­
tes períodos, por scn irem de commcntario ao fra­
g111cn lo do poema. 

« Cosmet1cos de dois mil annos q uasi, devem chei­
rar fu riosamente a ranço; e mais ha,cndo-os por ahi 

frescos, fragrantes, enfei tado , e com pregões de iu­
fallivcis, procedentes da Paris rim e luxuosa, uào 
da Roma soterrada e esq uecida. 

« Nenhuma senhora, por certo, se poderá lcular 
com estas receitas de uns tempos cm q uc a fada 
dos toucadores, a chimica, não era ainda nascida , e 
cm que os naturalistas, ás apalpadellas, romancca­
rnm, cm todos o Lrcs reinos da natureza, ,·irtudcs 
tanto mais acreditadas en tão, quanto menos ,·ero­
simei . 

«Ainda assim, pena foi que d'cste poema dos Cos­
meticos só chegasse até nós a primeira scxla, se­
lima ou oitava parte. Oxalá que o tolal se desen­
cante ainda de algum palimpseslo 1 São preciosidades 
para a historia do mundo 111ulhcril, como ao touca­
dor chama,·am, e para a da sciencia Lambem, se111 
íallarnios da poesia, q uc cm obra tal devia Ler se­
meado o poela ruais torlelão e galanteador d'aquel­
las eras. Paliando d'c 'te cscri pto, chama-1 he cllc 
mesmo: 

71anms, sed ctw<i yrn11de, libellus, opus. 
Li' riuho pequeno de si, mas grande no csrnero. 
« Da traducção não mie a pena fallar ; direi só que 

a scccura das fó rmula:, do original, trcscalando ás 
dro8arias e b~Licas, me assustot~ tanto pelo, noss<?s 
mcl111drosos lc1Lorcs, que entendi não ha,cr rcmcd10 
senão pedir aos wclros e tis rimas, e até a alguma:-. 
pcquenas addições de cslilo, com que disfarçar um 
pouco Iodas aquellas desabridas rcpugnanc!as. Doi rei 
e assucarei as pílulas corno pude e soube. Quem ti­
vesse paciencia para reexperimentar mão no mesmo 
trabalho, Lenho fe crn que me não condcrnnaria. A 
is o é que eu aspiro, e nào a louvores. >> 

LENDAS NACIO~AES 
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IV 

lla na baixa de Coimllra, junto ao l\loodc"'o, um 
si tio hoje chamado A rnado por corrupção J'c Are­
nado, como outr'ora o dcsign<n am, depois que o rio, 
pelo correr dos tempos, o roi csLcrilisando com suas 
areias. L\o principio da monarchia era cs e :.ilio, er­
mo mas ª l>razircl, assombrado de figueira , d'ondl' 
lhe pro' in ia o nome de Figueiral. 

la. cm meio a tarde d'cssc dia em que chegara 
de Santarem D. i\fom llarni rcs. E no Figueiral? on­
de a copa das arvorcs era mais espessa, e do 1ogar 
mais \Cdado a v ista~ de fóra , _conv~rsa,'am qua~ro 
homens tão de mansrnho, quc.d1ssere1s, se os '1Sse1s, 
que a Lé guardavam o seu scçredo da folhagem que 
os cobria. Que era negocio oe alta valia o que se 
alli tratava, bem se deixa'ª 'cr no rnystcrioso do 
silio, na intimativa e calor dos que fallavam, na fi xa 
aLLcnção dos que escutavam, e no cuidado c·o111 que 
todos vigiavam não os espreitasse alguem. 

.Estes q ualro homcn eram: el-rei; D. Gonçalo de 
Sousa, :;cu ' ªlido, illustrc e rico fidalgo, oriundo da 
melhor nobreza dos godos; Pero Pacs, irmão de Gon­
çalo )lcndc- da Maia, a quem chamaram o Lid~1dor 
pelas suas continuadas emprczas contra os moll"os, 
ambos descendentes de D. Jlamiro n, rei de Leão; 
e Lourenço Viegas, o Espadeiro. 

a resolução e no esforço eram eguacs estes tres 
companheiros de D. Alfonso rlenriqucs. 1os dic1a-
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mcs da prudcncia, e no saber da expcriencia, não 
acharia o soberano <'Ili loda a sua corte melhores con­
:-.elhciros, que Pt•ro Paes e Gonçalo de Sou a. 

O as. umplo da co1l\er::a já o Lcrào adi,inhado os 
nossos leilores. i\;lo podia ser outro, senão a tomada 
<IC Sanlarcm; puis que el-rei <'111 nada mais cogica\'a. 
Toei<\\ ia reunindo-os alli para lhes apresentar este ne­
~ocio, não le\e intençüo D .. \ffooso de lhes consul­
t 1r a pruden<"ia e e\pericnda; porque tanto o pen­
:-amento da cn1prr1.a, corno o plano da execução, era 
uma q uc:;tào absoluta e firmem<'nle resolvida no 
animo do monardia. O que el-rei quiz, rerelaodo­
lhes o seu segredo anlcs de se aprrcebcr para a faça­
nha, roi assegurar-~e bem da dcci~ào de laes homens 
para affrontar lodo o g<'ncro de perigos. Não du,·i­
d<H a do valor e coragem d'ellcs; mas como o feito 
era de tal 1rn1gnitudc, que so seria possiYel tcntal--0 

llor um arrojo cego dos seus mais arrojados caral­
eiros, julgou co11' cnicnte saber até onde poderia con­
tar com a sua dcclicaçfío e ousadia. 

E com elfoito, apesar de habituados a não atten­
<lcr ao numero dos inimigos, quando tinham de en­
trar em pcll'ja ; apesar de os ter acostumado D. Affo11-
:-.o IJenriq u<'s a tcnta:ivasde cxtraordinarioatre,·imen­
to; f"oi grande o seu pas010 ao ouvir similbante propos­
t•I. Debalde lhes recorda' a e encarecia el-rei os glo­
riosos comnwttin1cntos passados, a cxpugm1çào an­
<la("iosa <lo castl'llo dr Leiria, a conquista da afo1"la­
lczada Torrrs No' as, a heroica jornada d'Ourique. 
:\o entender d'ellcs esta:. fatções, <\ue por grandes 
tinham 111ara,ilhado toda a llespan ia, eram agora 
pequenas e insignilicantes comparadas com a gran­
dl.'za dºaquclla. em que l'l-rei punha a mira . .-\. cada 
no' o argumento com que D . .\ffonso pretendia con­
' enccl-os, respondia111 a final a me:;ma coisa; isto é, 
<•querer tomar ' anlarc1n com a gente d'armas de 
que el-rei podia dispor, era mais que um arrojo, mais 
q uc uma temeridade, era um i n1possi,·el. » 

Forcoso foi cntflo a D. ,\Jfon:;o re,clar-lhes o resto 
do segredo, que ainda quizera oecultar. Fez-lhes pois 
~uccinta C\pOsiçiio ela 111cnsagcm de ~lem llamircs, 
e do plano q uc este eonrchêra para se tomar Sa11-
tarcrn por intcrpreza. 

togo o negocio se aligurou differente aos trcs des­
temidos g11<'1Tci ros. 

O que a11trs 'iam i1npossi'cl de oh ter pela força 
aberta, ant\,lh;l\a-sc-lhcs agora possi,el pela astu-
cia ._ ajudada do valor e da corage111. . 

l~stahelcecu-se prornptamcnte entre todos o mais 
perfeito aceôrdo. e do areôrdo nasceu o prazer que 
em hrc' e se tran:iforn1ou em ' erdadeiro cnthusiasn10. 

.\ ssi m .con<"rrtados. uão ~e lendo esq uecido D. 
A ffonso de e' il.(ir o 111ais i 11\ iola' el se~redo, 'icran1 
o~ quatro c:l\alll•iros na rnlta da cidaoc. 

Ao cntrnr na prara a ca,algada, disse uma Yelba 
que alu \endia , para as outras rt'gateira:; : Quereis 
rós saber o que el-rei com aquelles seus compa11flei­
,.os (allo11 '1 Que (allou'I responderam ellas. Faltou 
nn (11rl11r .'ia11tnr1•m. 

J) . . \t\'un:;o ll cn1iqucs c:;trcmeteu, e machinal-
111cnte lcH>ll a m:·10 {1 r~pada . Dl'pois percorreu com 
os olhos a cada um dos Sl'us companhei ro , e sere­
nou-sr ; porém ficou pensati\O, e d'ahi até ao paço 
nüo dru mai~ pahl\ra. 

Mal ~<' apeou. chamou de parteº" outros caral­
ki ros. l' di:;:;r-lh1•s: « J\'tio alte11tastl'S no que disse 
aq1u•l[a r1•l11rt 'I CN·to se alymn de rós se apartára ele 
mírn, eu c11idr1w q11e (ôm dPscoberto por elle, e lhe 
marid11ro por isso cortar a rnbeça, sem o merecer.» 

- E a 'oz do pcl\o, senhor, t\ue alc;uns dizem ser 
a ' oz de 0 \'Us. porq uc tudo ac i' inha, exclamou o 
Espaclci1·0. 

- «Cha111ac-lhc antes voz do diahn, rejJlicou D. 
Pno Pac:-; ; e porque falia por tantos mi bares de 

boccas, nccessariamcnle por alguma d'ellas ba de 
acerlar. » 

V 

N'uma segunda feira, 1 O de março, saía de Coim­
bra pela porta de ~lanço numerosa e brilhante ca­
valgada. Caminha' a el-rei na frente, montado em 
soberbo ginete. 

Acercados do mooarcha, e conrcrsando com elle 
em assumptos de pouco interesse, iam D. Goncalo 
de Sousa, D. Pero Pacs, D. Gonçalo Gonçalres e D. 
Lourenço Viegas. Após estes seguiam-se uns duzen­
tos e quarenta carallciros, tudo gente da cidade, ou 
da casa dei-rei. 

O tropel dos carallos poz cm alvoroço os habitan­
tes, que princi piaram a correr, desembocando de 
todas as ruas para ver passar aquelle luzido acom­
panhamento. 

Ia D. Affonso tão guapo e folgado ; animava-lhe 
as feições um ar tão prazenteiro, e que tão bem di­
zia com a magl'Stade do seu rosto; davam tanto real­
ce á sua esbelta estatura as anuas rcluzcnt<'S, que 
vestia; cavalgava, cm lim, com lal garbo e donaire, 
que o povo, apesar de tfto afeito a 'êl-o, enle\'ado 
n'cllc, não cessava de admirar e louvar a prescnca 
oobrc e gentil do seu amado soberano. • 

!\las o Pº"º• que não consente que o prenda por 
nmito teuq)O a n~cs 1_11a idt•a, ~aci lmcnte passou do 
enlevo para a cunos1dade. Qu1zera saber, e não po­
dia atinar, para onde iria el-rei úqucllas horas, para 
aquellc lado, e assim acompanhado. Para festa de 
certo não, pois que iam todos armado cios pés á 
cabeça, e compunha-se a hoste dos homens mais \·a­
lentes e aguerrido que ha,ia na .·idade. Além d'isso, 
lern,am apcrcchimento ele ,i,crc!'; e al&ucm ,·ira a 
D . .-\.ffonso, ao romper d'ah a, ·air sósinno dos seus 
!laços, e encaminhar-se a pé para o mostei ro de Santa 
Cruz, sem du' ida para se cncommcndar ao Creador, 
e pedir para si e para os :;cus as orações do santo 
prior D. Thcotonio, como <"Ostu ma' a fazer todas as 
'ezes que se ª'cntura'a ú sorte das arma". 

Para guerra la111hc111 não era cri' cl. Aquella gente 
apenas scría bastante para escaramuçar na fronteira 
d.o~ moiro~. Porém el-rei, Cl' rtamente, que não se. par­
tma da cidade co111 tamanha galhardrn, e tão igno­
rado intento, só para si 111pl('S escaramuças. Cada u111 
dava o seu pan•ccr, 111ns todos desalina\l1m. D'esta 
''cz nào appareccu a prophetisar a 'elha regateira. 

Em quanto os populares assim discorriam, prose­
guia el-rei seu ca1111nho, tomando por estraaas, que 
não deixassem facil aos curiosos, e muito menos aos 
inimigos, adi,inhar o rumo que le'ª' ª· 

Anoiteceu-lhe en1 Alfafar, e ahi mandou armar 
as suas tendas até ao dia seguinte. Ao raiar da au­
rora poz-se <·m marcha a hoste, e foi fazt•r alto em 
Dorocllas. D'aqui c1niou D. ,\ffonso por Martim ~Io­
haz recado ao alcaide de antan•m, dando as trc­
goas por lc,anladas. Costume ('ra este d'aqucllcs 
tempos, que e podia reputar co1110 lei geral da ca­
rnllaria, que ohriga'a todo e qualquer ca,allciro a 
não romper trcgoas com o inimigo, sem o ª' isar, 
pelo menos trcs dias antes. Os que não cumprissem 
este preceito inconíam na pena que mais infamam 
e degrada'ª um ca,alleiro, o laht'o de desleal. 

No terceiro dia de jornada foi el-rei pernoitar 
com a sua gente a Aldrgas, ondt' se lhe reuniu .\far­
ti rn Mohaz, já de volta de San tare111 Pozcra!11-sc a 
caminho d<' madrugada cm dirccçào ú serra de Al­
vardos, e n'clla passaram c• 111 descanço o resto do 
dia. Logo que a1_1oitr~~u leH111tan1111 o campo, e an­
elando toda a no1lc, 101-llws amanhecer n'um pinhal 
sohrc Pcrnrs. 

Ahi julgou el-rei ser occasião opport una para dar 
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parte dos seus desiguios a todos os que o acompa­
uha,·am. 

Estava já tão perto de Santarem, e tilo proxima 
;\ hora do assalto, que não podia naH' r receio de 
tiue alguma indiscrição pozcssc a praça de sobre 
aviso. 

Collocando-se pois no C<'nlro dos ~cus ' alentes sol­
dados, patenteou-lhes o fi111 a que alli os trazia, des­
envoll'endo com mi udeza Lodo o plano que Lraçára 
para o consegui r. 

Pos uia D. Affonso a clo11ucncia de u111 ::;parlano. 
~ão brilha' am os seus discursos pela d cgancia das 
phrasc~, nem pela escolha esmerada das pala Has, 
pois que tudo rú llas era chüo e singelo; 111as sobre­
saíam e elernvam-se á lllaior altura possi, el, pela 
viva fé e cn thusi a~mo de que eram repassadas essas 
suas phrascs singelas e pala' ras chils. A cner~ia e 
, i1eza dos senti mentos, que lhe brota iam n'alma, 

'i nham imprimir- e por Lal arte nas suas falias, que 
se commuu1caYa n1, como por magia, a todos os que 
as ouviam. E agora mais que cm nenbu rua outra 
octasião, porque nunca se acharam tão exaltados no 
csp i ~ilo dei-rei o.s seus sentimentos religio os, pa­
tnot1cos e "uerrcn·os. 

Jhci tou-tt1es primeiramente o dcrnjo da \ ingança, 
expondo os aggrn1os recebidos de Anzechri. Estimu­
lou-lhes depois o patriotismo, mostrando a necessi­
dade da ernprcza para a consolidação da monarchia. 
augmento do reino, e egurauça e tranquillidadc das 
fa mrlias. Appcllou cm e~uida para a sua piedade 
christü, dando 'ulto e rele' o ao en iço que Deus. 
pelo instrumento do seu rei, lhes connnellia. fü1gran­
dc('cndo-lhes as di íllculdaocs com que ia111 luctar, 
fo liou-lhes da honra e da gloria , fo liou-lhes aquella 
linguagem que elll' sabia que ia 1'ibrar-lbes em to­
das a fi bras da alma, despertando-lhes brios supe-

Barco de moinho 

rioros ús su.1s íorças. E finalisou assegurando-lhes, 
que na occasiüo do comhalr, quando ~e achassem 
empenhados n·cssa lucta de \ Cn<.er ou morrer, esta­
riam o anto prior D. Thcotonio. com o seus reli­
giosos, e toda a clerezia de Coimbra, orando nos 
templos, por encommcnda sua, para que Jesus Christo 
protegesse os mantencdores da sua n uz. 

O effcito d'cste discurso fo i qual o esperava D. 
Affonso JJ cnriques. Ainda soa\'am as suas ultimas 
palaHas, e já toda a cohortc rompia J'unra só ,·oz, 
pedindo ao seu im icto t hefc, que a le,·a ~e ao as­
~alto sem 111ais demora. 

D. Affon~o escolheu cntüo cento e ' inte homens, 
que dividi u cm dez esquadras de doze soldados cada 
uma. A estes encarregou a escalada dos muros, e 
aos restantes o ataque das portas. Tendo determina­
do o nunu'ro e altura das c::;f'adas, que era mister 
fabricar, e o mais que corn inha fazer para o bom 
exito da acção, deu ordcrn de rnarcha ao seu peque­
no exercito. 

Mas antes de principiar a moYcr-se, e te pu nhado 
de bomcn:;, que, fasci nados pelo enthu ·iasmo, não 

viam diant e de si estorvos nem i:erigc:::, exigira m 
todos do ~cu cl.efe pron:cssa solcmnc de nüo c~por 
a sua preciosa 1 ida aos cegos ca prithos ela sorte, 
11 ' um lance lào arriscado, cu1110 o que ia cmprchcn­
dcr. 

- Se morrermos todoí', cxelama\3111 elles, ficando 
\'ÓS salro, apenas perderá o 1101>so rei algum; dos 
seus lcaes va~sa llos. Mas, se morrer o rei, q uc111 sabe 
o que será de Portugal ? 

- O amigos 1 rc:,,pondeu D. Affon!io; rogo a Deus, 
e eu este am10 hei de 1 i' er ~cm ' ós, tacs ca' allei­

ros, tomardes esta villa de anlarem, a cllc praza, 
que antes eu d'esta YCz n'clla n1orra. 

l sto disse el-rei com tão fi rme resolução, e com 
tamanha soberania, que ninguc111 ousou contradi zei-o. 
E a um sigoal se u, todos montaram a C<Hallo, e se 
pozeram em marcha. 

No meio da noite, caminhando silenciosos e com 
pas~o rngaroso, para não serem prcscntidol', chrga­
ram aos oli vaes de Santare111 . 

(Contioúa) 
1. DE \'ILOEl<A BAílUOSA. 
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MARINHA DO TEJO 1 

Chamam aqui no Tejo a estes barcos, ccdos moi­
nhos» ou de «moios», porque se destinam especial­
mente a conduzir as farinhas do Ribatejo para Lis­
boa. 

Os barcos dos moinhos são mais airosos que as 
fal úas, com as quaes todavia se parecem. Tem como 
ellas duas ' elas, porém mais bai xas e mais largas: 
os mastros são inclinados para a prôa. por isso es­
cusam de bujarrona. 

Segundo a eslatistica que já puhlicúmos, minis­
trada pela mesa do Tra~a malho, ou da imposição das 
cmbarca{:ões. 11a camara 111unicipal, ha no Tejo 3á. 
barcos dos 111oinhos, e a sua amarração é no caes do 
Tojo, proximo ao terreiro do Trigo. 

O COUTElRO-MÓR 

CONTO OE ALEXAN DRE ou~rAS-\'EllSÂO DE L. A. LUDOVICE 
DA GAM A 

(Vid. pag. 601 

A coragem consegue depressa grande poder sobre 
os homcns. llcrnardo ignorava o que era o medo . Nu n­
ca tinha fugido de um ho111e111 nem de u 111 animal. Ia 
fazer levantar o javali até do seu cliiqueiro mais pro­
fundo; ia atacar os ladrões. de coutada até no seus 
cscondrijos mais redados. E certo que, de ,·cz cm 
quando, Bernardo apparecia com alguns ,·estigios 
de trombadas pelas coxas, ou com alguns zagalotcs 
mettidos nas cosla.>. Mas elle linha um especifico 
com o qual curava perfeitamente estas feridas. Ti­
rava da sua adega duas ou tres garrafas de Yinho 
branco, solla,·a um dos seus cães do canil, deita,·a­
sc no chão sobre uma pclle de ,·cado, fazia lamber 
a ferida pelo Roncador ou pelo Ch ibanlc, e, para re­
parar o sangue perdido, bebia duranle a operação o 
vinho a ttuc ellc chamava a sua tisana . De tarde já 
não haYia qual:>i nenhum ' cstigio do mal, e no dia 
immedialo eslara períei tamentc curado. 

Bernardo da Casa-NoHt era muito meu amigo, 
porque cm criança tinha carado muitas ' ezcs com 
meu pac; e cu estimava-o muito porque cllc conta­
va-me S<'lll P!"<' uma imménsidadc de b storias gue lhe 
tinham succcdido, a elle e a seu tio Bcrthol1110, na 
''ida do general meu par. 

Tinha 11ois dobrado rrgozijo quando Yiolaitíe me 
convida\a, ;::omo já diss1', para alguma caçada; e 
quando o ponto de rcnniüo dos caçadores era na 
Casa-Norn. Partiamos então hcm certos de não re­
gressarmos sem caça. 

Se na 'olta da ampla rs1rada aberta no meio da 
floresta, di\ isárnmos ao longe o llernardo, parado 
no caminho, a quatro passos distantes da sua porta, 
cmbocando a trompa, e :mudando-nos com um to­
que de levante, ou com um ltallali 2 cheio de cn­
thusiasmo, isto queria dizrr que o animal era já 
nosso, ou 1•ntão que cramos uns pei \ Ol1's. 

Ao cn1rar111os em casa de Bernardo, cinco ou seis 
garrafas de tisana (era como ellc designam o seu 
vinho branco), alguns cop.os cs~n:~pulosamentc lava­
dos, um püo de dez arrale1s alv1ss1mo, nos esperava. 
Comiamos ullla bucha, hcbitHc-lbc em cill)a um trago 
da virtuosa tisana, foliei ta' amos a esposa de Bernardo 
pelo seu bello pão, e pelos seus lindos olhos, e par­
tíamos para a caça. 

1 Vid. os n. 217, 261, 285, 3'l5 o 980 do 111 vol. 
t Toque de triumµho quo 1.ocn111 os rnonwiros qua111lo o animnl 

pcrseguulo está prestes a rcndcr-~o 1x•la fadiga, ou por algum feri­
mento. Esu.• lo<fuo requer quo 8'.' rcan:un os caç:ulorcs e os cães. 

Nota do Traductor. 

t mister dizer que Bernardo adoram sua esposa, 
e que sem moti vo nenhum ardia cm ciumes por ella. 
Os seus camaradas chasqueavam-n'o algumas vezes 
obre eslc ponto; mas os chast os não durava m muito. 

Bernardo torna,•a-sc pallido como um dcfuncto, ' ol­
taq1-sc depois para o imprudrntc que lhe locam 
com tanta ousadia na fenda 111ais dolorosa do seu 
coração, ferida que a língua dos seus cães não po­
dia curar ... 

- Toma conta, fulano, dizia cllc, aconselho-Ir, 
que te cales jú , e quanto mais crdo melhor para li. 

E o farcantr calan1-sc in11uediatament<'. Acres­
centemos lambem, que de <lia J >ara dia as allu õcs 
q uc se faziam ú u nica fraqueza 'aq uellc homem tão 
forte, tornavam-se mais raras, e até prorn etti arn , den­
tro em pouco tempo, não se tornarem a repeti r. 

N'um sabbado de tarde, que cu estava ocCUJlarlo 
em dar de comer a dois milhafre que tinha n1ado, 
e que pretendia treinar 1 para com ellcs ca{·ar as 
calllandras, passou M. de \ iolainc: 

- Então 1 rapaz, <'studastc he111 esta sc111ana ? 
-Sim, senhor, fui o segundo premiado na lra-

duccão. 
_: Com cfTcito9 
Mostrei-lhe uma cruzinha de prata que trazia com 

ufa nia pendurada n·uma das l'asas da minha \ CSte, , 
por uma fila escarlate, que era a pro' a incontesta­
vel da min ha <1 11irmativa. 

- Yisto isso, senhor segundo, convido-,·os para \'ir-
de::> iunanhci caçar co11mosco o ja' ali . 

Saltei de alegria. 
- Aonde irc111os, primo? 
- Iremos ler com Ucrnar,lo ú Casa-~ora. 
- Oh ! tanto nidhor, tanlo melhor! que hcm nos 

havcnios de di, <' rti r. 
- Assim o <'spero. 
- Eis ahi como perdeis o rapaz 1-dis::;c minha 111àc 

apparecentlo á porta. Em ' c1. d1' 111c aj udard<'s a eu­
ral-o crcssa infe liz paixão qur tem pela caça, e q11t' 
tantos desastres ('ausa diaria111e111e, fazeis-lhe cria r 
lllaior gosto. por clla. Escuta('; não rol-o co 1~fio se não 
eo111 a condição de nunca o perderdes de '1sla. 

- J1icae desca nrada, tel--0-hci sem1}re a 111<'11 lado. 
- Então sim. com e sa eon,lil'ào - dissc minha 

polir,' mãe, que não me recusa\ a 1Ú1da. ) las lc111 hrae­
\'Os que se Thc s11ccc<lcsse alg11111a fatalidade. acrl':-­
cr11tou d ia e111 \O'l. baixa, eu n1orrcria de desgoslo! 

- Socrgae, di:-;s1' M. de \'iolainc, o rapaz é esper­
to, e sabe o que faz como nm homem. Está trntado: 
ou' cs. Dumas. até ámanhü <is seis horas. 

- ,\ gradero-,os, primo, agrntlcro-rns muito; nin­
gucm esperarú por mim, ficai' <'Cl' lO cl"isso. 

Fui logo pôr os 111eus 111 ilhal'rcs nas suas alcnnc/IJ­
ras e occupar-mc dos prepara ti \'OS para a caçada 
do ~lia immcJia to. 

Est<'S prcparaliros consistiam cm larnr o ca110 da 
miuha espingarda, ern azeitar-lhe a mola dos ít·­
chos, e em fazr r balas. 

Ás seis horas da manhã partimos; durante o tran~­
ilo fo1uos rcu11i11do os coul ciros que nos cs11crava111 
nas suas rcspeeti\'as cou ladas. F;11almenle e- 1egá111os 
ao lôpo da estrada. e di' isámos ao longe Jkrnanlo 
com a sua trompa na mão. 

Toca'ª com um ar lão ah'gre, e cnria,a-nos no­
tas tüo sonoras, que não du' idúmos do bom resul­
tado da cacad.1. Oc feito, q11a11do chegámos ú Casa­
N<l\a. soulicmos qtw Ucrnanlo ti nha rastejado pcrlo 
da montanha de Oamplcux, isto é, a uma l<'goa di:-­
tantc d'alli, pouco mais ou menos, um magnifico tcr­
çan no. 

M. de Yiolainc participou então aos coutciros, que 

1 'f"!'fi11m· significa ndcsLr•1r as nvC's 1lc rapina para a l'a<;n eh> al­
t.o.ll<'rta. 

Nuu d1.1 Trad•ttor 
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tinha recebido uma carta da administração central 
das mattas do senhor duque d'Orlcans. Esta carta re­
feria miudamente as reclt1111arõcs feitas pelos propric­
tarios \'isinhos da ílorcsta, os c1uacs se queixavam dos 
damnos causados pelos ja,·alis, e ~ont111ha a ordem 
expressa de destruir até o ultimo d'aqucllcs anirnaes. 

.\ s ordens d'csta natureza ão sempre bem rece­
bidas pelos coutciros. =:;cndo o jaYali uma peça de 
caça real, não tcn1 cllcs direito de lhe atirar, ou 
quando lhe atiram, é porque se lhes exige cs:;a peça 
pma a real cozi11ha. i\ 'c te caso paga-se-lhe o tiro, 
simplesmente, por quinze soldos, µcoso cu .. Mas sendo 
a destruição auctorisada, o animal pertence de di­
reito a quc111 o matou, e um ja,·ali na salgadeira 
(• , como íaciln1cntc se comprehcndc, um famoso 
contingente para as pro\'isõcs do inverno. 

Co1n ci u-sc cm q uc as caradas contin uariarn até 
ú extincção total dos ja,•alis que se achassem na 
tapada de Vi 1 lers-Collcrets. 

Jfo não fiquei menos contente que os coutciros, 
pois era evidente que tomaria parte n'alguma d'cstas 
famosas montcrias. 

Partimos depois de ter comido o nosso hocado de 
p[to, c bebido um copo de Yinho branco, sem usar de 
gabarolas (desculpe-se-nos .ª expressão, está ~onsa~ 
gra<la entre caraclor<'s), pois cada um conhecia mui 
bem o sru com panhei ro, e era mui conhecido d'cllc, 
para que tentasse aHllltajar-sc por meio de algumas 
d'cssas fabulas inuocent<'s, COlll as quacs certos ca­
cadorcs realram o seu me ri lo. Pelo contrario, cou­
corda \'am todos, COlll uma sinceridade perfeita, na 
destreza dos mais fortes. Ora, os mais fortes eram 
Bertholino, o tio de Ur rnardo, o ManeLa, couteiro' c­
tcrano que algum tempo antes tinha perdido a mão 
esquerda, e <jue ainda assi111 atira\a cada ,-cz me­
lhor, e um ta ~lildct, o qual, especialmente atiran­
do com bala, fazia coisas ad111ira,cis. 

Escusado é dizer, que os inhabeis eram, pela sua 
parte, chasqueados fort<.'111ente. 

Entre estes h<H ia um ehamado l'iiquet, e nâo sei 
porque lhe tinha111 posto a alcunha de Bobino, o 
qual goza' a d1• r<'putarüo de homem chisto o, o 
que era cxac to, 111as junta\'a a rsta reputação a de 
ser um dos priores atiradores da nossa sociedade. 

Contavam-se as proezas de Bertholino, do Maneta 
e de Mildcl; mas 'l.0111haH1-se sem consideração do po­
bre llobino. Ao q uc <' lle rCSJ>o1ulia com os dcspropo­
sitos mais choca rrci ros e p1c·antes, aos quacs o seu 
acccnto pro,cural darn um tom dos lllais rccreati­
,·os. 

Quando ia111os che~ando ao sitio onde o jaYali 
se acha'ª acoutado, Hcrnardo fez signal para nos 
calarmos. Desde então guardámos o mais profundo 
silencio. J~ logo Bernardo participou o seu plano ao 
intendente, o qual nos deu as suas ordens cm Yoz 
baixa, e nó· fomos tomar as nossas posições cm tor­
no do cerro aonde Bernardo ia penetrar com o seu 
sabujo de trela , para lc,antar o ja,ali. 

M. de Yiolain<' eumpriu a pala' ra que tinha dado 
a minha mãr: collocou-mc entre si e o Maneta, rc­
comrnendando que me conscrYas e complclamcnlc 
a coberto por detraz d'um carralho; depois, disse­
me, que se <'li atirasse ao jaYali e clle a,·ançasse 
para mim, trata:;se immrdiatamente de me agar­
rar a um ramo grosso da an ore, e de trepar até 
á altura que bastasse para o jarnli r,oder passar 
por debaixo de mim sem offcndcr-m<'. fodo o caça­
dor, por poueo p)'alico que S<'ja, sabe c1ue é este o 
meio adoptado ('111 idrnt1cas circunstancias. 

Dez n1111utos depois, todos os atiradores estavam 
postados; deu-se o signal de co111eçar. 

No mes1110 instanlc, sentiu-se lati r o cão de Ber­
nardo, que tinha pegado no rasto ; aqucllcs latidos 
rcsoavam com u111a plenitude e uma frcqucncia tacs, 

que provaYam
1 

C\ idcntcmcntc, que o cão se aproxi­
ma'ª do jarnl1. 

Sentiu-se r l1pcotinamcntc estalar alguns troncos 
da malta. Yi passar uni 'ulto, mas esse' oito dcsap­
parcceu antes que cu ti\ e se tido tempo de mcttcr 
a arma á cara. O.Maneta atirou com o coHa-mauo. mas 
meneou a cabeça como quem julgarn ter crrádo o 
tiro. Cm pouco mais longe OU\ 1u-sc resoar outro, o 
qual foi seguido i1111ned1ata111cntc de um gri to de 
triumpbo, proferido do fundo dos pulmões pela voz 
bem conhecida de Bobino. 

Todos acudiram ao hallali sem embargo de reco­
nhecerem a rnz que o linha proferido~ cada u111 pcr.­
saYa ser victima de um logro da parte do chistoso 
farçantc. 

Mas todos nós ficámos altamente admirados, quan­
.do distinguimos, ao chegar á estrada real, Bobino 
sentado tranquillamcnte sobre o javal i, com o seu 
escalda-beiços.ua bocca, e petiscando lume para acccn­
del-o. 

O javali Linha dado uma cambalhota co111 o tiro co­
mo se fôra u111 coelho, e não se ha\'ia mexido do Jo­
gai: aonde caíra. 

E facil de imaginar o grande concerto ele felici­
tações que se fo rmou cm torno do vencedor, o 
qual tomava um a1 de ' erdadeira modcstia, e com­
prazia-se - sempre asst'ntaclo sobre o seu tropbeo 
- em responder entre baforadas de fumo: 

- Será o que \OCês c1uizere111 I mas \êdc como 
nó os pro\ ençat•s costumamos cambalhotar estes ani­
malejos 1 

De facto, não ha' ia que dizer, a cambalhota fora 
perfeita, o animal tinha sido ferido por detraz da 
orelha; o Maneta, Uertholino ou .Mildct, não leria 
f cito melhor. 

Bernardo foi o ultimo que chegou. 
- Que diaho é isso, Bobino 1 " ritou Bernardo ao 

longe, mas já cm distancia de poder :-1cr ou\ ido; dis­
seram-me que o ja,ali se foi <.'ncontrar com a tua 
bala como um patau? 

-Não sei se cllt• \ eiu cneontrar-se com o meu 
ti ro, ou se o meu tiro sr foi ('ncontnir com elle, disse 
o triu111phador, o que posso nss<'gurar-\ os é que este 
\'Osso criado HÍC ter tal'lle dt• jil\ali para Lodo o in­
verno, e q uc uão com ida rá para o <ij uda rcm a co­
mêl-a, senão aquell<'s qu e fon•m cnpaz<.'s de lhe pa­
gar na mesma moeda. Sa lvo o sr. inlcndentc, dis­
se Bobino tirando o S<' ll boné, o qual sempre dará 
muito prazer e hourarú o seu hun11 ld<' scn 1dor, cm 
q~alquer occasiüo (1uc c\1~C'ira prornr os guizados 
feitos pela 111[10 da tia Ho )lllél. 

Era assim que ' iqucl drnomina'a a sua e posa, 
porgue entendia que Bobina era naturalmente o 
fcm111ino de Bobino. 

-Agradeço-, os, l'iiquel. agradt'ço-His 111uito, res­
pondeu o int<.'ndentc: n;io desprezarei o 'osso ofTc­
recimento. 

- Caspité 1 Uobino, disse Bernardo. eomo lu não 
costumas fazer d't•ss('s ti ros todos os dias, é mister, 
com a permissão do senhor intendente, que cu te 
condecore. 

- Condecora-me sim, meu ami~o ! lia muitas pes­
soas condecoradas que não lll<'l'<'Cl'lll t'ssa honra tan­
to como cu. 

E llohino <'ontiuuou a fu111ar co111 a mais cornica 
fleugma, cm quanto llel'llardo, tirando da algibei­
ra a sua oa1•alha, se approximúra da parle posterior 
do jarnli, ao qual cortou o raho dr um só golpe. 

O javali soltou um grunhido surdo. 
-Olé! enliio que é isso?- dissc Bobino quaJJdo 

já Bernardo prt>ndia ú easa da farda do 'encedor 
o rabo do javali , dizt'ndo-lhe: 

- l1arecc-n1c qur a111hicionars rsla fitinha. 
O javali soltou outro gruuhido e pel'llcou. 
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-Dom, disse Bobino, muito bem 1 então queres 
resuscitarl Rcsuscita, com mil demoniosl queremos 
ver isso, a coisa ba de ser interessante. 

Ainda Bobino não tinha acabado de proferir estas 
palanas, vimol-o ir rebolando a dez passos de dis­
tancia, cnrolto na poeira, e tendo-se-lhe partido oca­
chimbo entre os dentes. 

O javali, que apenas eslava atordoado, tinha-se 
levantado, tomando a si cm consequencia da sangria 

_, 

, 
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que Bernardo lhe fizera; e, depois de se ter desem­
baraçado do peso que o opprimia, pozera-se cm pé, 
ma ainda cam baleava muito. 

- Deixae-o, deixae-o, disse .\1 . de Yiolaine, ha de 
ser curioso se elle resu citar ... 

- Atirae-lhe! "Titou Bernardo procurando a es­
pingarda que tinYia deixado encostada á borda do 
fosso, para proceder mais farilmenle á amputação 
que acabava de executar com tão bom exito: ali-

Hcbolou n dez passos <lo uistnncin, tendo-se-lho partido o cachimbo entre os Mntt·~ 

rae-lhc, cu conheço esses freguezes, tem sete folc­
gos; atirae-lhc dois tiro em ,·ez de um só, se não 
escapar-nos-ha. 

i'\las já era tarde; os cães rendo Je, antar-se o ja­
vali, tinham-se lançado a eÍle; uns filavam-n'o pe­
las escutas t, outros pelas ~ernas; e todos o cobriam 
de tal modo, que não havia parte do corpo do ani­
mal que cstiYesse descoberta para poder receber uma 
bala. 

Durante este tempo, o javali ganhava vagarosa­
mente o fosso, levando após si toda a matilha; de-

. • Termo pelo qual são dcsignndas na montaria os orelhas dos ja­
valis. 

Not.a do Traductor. 

pois entrou na malta, e desappareceu, per!icgui<lo 
por llobino, que se tinha Je, antado, e que, furioso 
pela affronta que havia recebido. queria a lodo o 
custo obter uma reparação. 

- Agárra-o ! agarra-(\! grit:.wa Bernardo ; agúr­
ra-o pelo rabo, Bobino! Agún a-o ! agárra-o ! 

Todos os companheiros riam quasi a ponto ele ar­
rebentar. 

(Continúa) 

Eooplicaçao do enigma <lo mimcro 1 . 

A saudade ó gosto amargo de infelil.cs. 


